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NOSSA AGECEF

Sem a Caixa, não dá
Moradia, educação, infraestrutura, programas sociais voltados para milhões de brasileiros 
nos quatro cantos do país. Tudo gerido pela Caixa e destinado para as “Marias”, “Josés”, 
“Paulos”, “Patricias”.... Essa brava gente brasileira. Por isso, os gestores do banco 
reafirmaram durante o 65º ENAGECEF: manter a Caixa 100% pública é fundamental.  
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ENAGECEF reafirma Caixa 
100% pública

Bancos proibidos 
de abrir no sábado

Artigo 224 da CLT

A Caixa é essencial para a 
execução de políticas públicas 
capazes retomar o crescimento 
e os empregados devem se unir 
contra as reestruturações que 
reduzem sua participação no 
mercado e em defesa do ban-
co 100% público. Este foi um dos 
eixos centrais do 65º Encontro 
Nacional das Associações de 
Gestores da Caixa (ENAGECEF), 
realizado em São Paulo.

O evento, organizado pela 
FENAG, teve a participação 
de 31 AGECEF's de todo o país, 
inclusive da Bahia. Da AGECEF-
-BA, marcaram presença o 
presidente Messias Rios Bastos, 
representando o VP Nordeste 
FENAG, o vice-presidente Car-
los Alberto Afonso Costa, o dire-
tor administrativo Paulo Roberto 

do Amor Divino de Souza, o pre-
sidente do Conselho Delibera-
tivo Sâmio Cássio de Carvalho 
Melo e a associada Maria Elisa 
Pereira Carrera Escariz.

Durante dois dias, muitos as-
suntos de interesse dos gestores 
estiveram em discussão, como 
o Saúde Caixa, FUNCEF, a con-
tratação de empregados e a 
abertura de capital de subsidiá-
rias importantes, a exemplo da 

Seguridade, Loterias e Ativos.
A reestruturação foi o tema 

de abertura. O presidente da 
FENAE, Jair Pedro Ferreira, cha-
mou atenção para o discurso 
dividido do governo. "Na esfera 
federal, encontramos um go-
verno dividido entre discursos 
explicitamente privatistas e ou-
tros que escamoteiam a priva-

tização, com argumentos mais 
palatáveis, segundo os quais a 
Caixa não será privatizada, ao 
mesmo tempo que acenam ao 
mercado com abertura de ca-
pital e venda de partes rentá-
veis da empresa". 

A representante eleita dos em-
pregados no Conselho de Admi-
nistração da Caixa, Rita Serra-
no, também marcou presença 
e destacou como os bancários 
podem ajudar a mudar o rumo 
da história. "A organização dos 
empregados modificou o ca-
minho da Caixa. Nosso papel é 
defender a sustentabilidade do 
banco e os direitos históricos dos 
empregados".

O economista e professor do 
IE-Unicamp, Fernando Noguei-
ra, falou sobre a devolução do 
Instrumento Híbrido de Capital e 
Dívida (IHCD), que comprome-
te os recursos dos financiamen-
tos necessários para a Caixa 
cumprir a missão de combater 
o déficit habitacional do país.

Um dos assuntos que mais 
preocupam os empregados, o 
Saúde Caixa, foi tratado pelo 
médico e gestor na área de saú-
de, Albucacis de Castro Pereira. 
Ele destacou os impactos nega-

tivos da CGPAR 23 no plano de 
saúde. Sem a inclusão de novos 
empregados no convênio médi-
co agrava o custeio, porque as 
pessoas estão envelhecendo.

A vice-presidente da Asso-
ciação Nacional dos Partici-
pantes de Fundos de Pensão 
(ANAPAR), Cláudia Ricardoni, 
apresentou um panorama ge-
ral sobre a FUNCEF e explicou os 
motivos que podem resultar no 
equacionamento dos planos.

No sábado, durante o Con-
del, os gestores debateram 
propostas importantes, feitas 
durante os encontros regionais, 
em defesa da Caixa, do plano 
de saúde e para melhoria do 
trabalho. Uma das propostas 
sobre a FUNCEF, apresentada 
pela Bahia no Encontro Re-
gional em Recife, e aprovada 
por unanimidade na ocasião, 
foi ratificada no ENAGECEF. 
O documento prevê a apre-
sentação de uma  notificação 
extrajudicial para cobrar que 
a Fundação apresente o resul-
tado detalhado e definitivo so-
bre os estudos para aplicação 
da Resolução 30 do CNPC, que 
trata da ampliação do prazo 
de equacionamento de déficit. 

Os bancos não podem 
abrir aos sábados. Em votação, 
o Senado retirou o trecho da 
Medida Provisória 881 que re-
vogava a lei 4.178/62 que proí-
be o trabalho aos sábados "nos 
estabelecimentos de crédito".

Com a decisão, os senado-
res derrubaram duas propos-
tas de trabalho nos finais de 
semana. Antes tinham vetado 
regra que permitia o trabalho 
domingos e feriados. 

Cabe lembrar que o artigo 
224 da CLT diz que "a duração 
do trabalho dos empregados 
em bancos e Caixa Econômica 
Federal será de 6 horas contínu-
as nos dias úteis, com exceção 
dos sábados, perfazendo 30 ho-
ras de trabalho por semana". 
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Cresce déficit 
da FUNCEF 

Um futuro incerto, pagan-
do do próprio bolso os equívo-
cos cometidos pela política de 
investimento errada feita pela 
FUNCEF. Assim são as perspec-
tivas para participantes e assisti-
dos do fundo de pensão depois 
da confirmação do balanço do 
primeiro semestre. O saldo ne-
gativo apresenta alta de R$ 806 
milhões no acumulado do ano, 
chegando a R$ 6 bilhões.

O alerta sobre os investimen-
tos inadequados vem de lon-
gas datas. Mas a direção da 
Fundação ignora e participan-
tes e assistidos seguem pagan-
do a conta, sobretudo do REG/
REPLAN Saldado. A rentabilida-
de da modalidade não passou 
dos 3,82%. A meta era de 4,73%.    

Saldo negativo 
tem alta de R$ 806 
milhões no primeiro 
semestre e rombo 

chega a R$ 6 bilhões

A novela continua 
Parece piada, mas não é. In-

felizmente. A FUNCEF passou 350 
dias realizando um estudo sobre 
a resolução 30 do CNPC para, 
ao final, informar que ainda não 
definiu se vai optar pela revisão 
do equacionamento, conforme 
solicitação dos participantes. 

O descaso é tanto que a di-
reção já sinaliza ser contra a 
revisão. Um dos argumentos 
apontados para não colocar 
em prática a medida do CNPC 
é a falta de liquidez dos ativos 
do REG/REPLAN. A modalida-
de teria apenas 10% dos ativos 
em rendimentos com liquidez, o 
que obrigaria a FUNCEF a ven-
der ativos com valores desfavo-

Diante dos números, muito 
em breve participantes e as-
sistidos poderão ter de pagar 
mais um equacionamento. De-
talhe: atualmente pagam três 
contribuições extraordinárias 
- referentes aos resultados dos 
anos de 2014, 2015 e 2016. Os 
valores em muitos casos com-
prometem cerca de 30% da 
renda. Realmente um "baque" 
para quem já tem tantas des-
pesas, sobretudo os aposenta-
dos que gastam boa parte do 
que recebem com despesas 
de saúde. 

Enquanto participantes e as-
sistidos amargam as contribui-
ções extraordinárias, a FUNCEF 
não define se vai mudar a po-
lítica de investimentos e diversi-
ficar mais a carteira, saindo da 
renda fixa, que no atual cenário 
não vai permitir que os planos 
saiam do vermelho. 

ráveis para arcar com o paga-
mento dos benefícios.

A desculpa levanta perguntas 
ainda sem respostas. Eleito em 
2014, somente agora o Conselho 
Deliberativo percebeu o proble-
ma? Nem mesmo quando divul-
gou a nova política de investi-
mentos, em março, a Fundação 
notou o entrave? Também não 
diz se a extensão do prazo dimi-
nuirá as alíquotas mensais. 

Enquanto as questões ficam 
sem respostas, a FUNCEF se es-
força para convencer partici-
pantes e assistidos de que a ex-
tensão do prazo não é um bom 
negócio. Entre os argumentos, 
queda da Selic e aumento do 
déficit em decorrência da ne-
cessidade de baixar a meta 
atuarial.

Para piorar, a diretoria eleita 
nem se dá ao trabalho de fazer 
um comunicado oficial. Se resu-
me a apenas enviar mensagens 
em grupos das redes sociais e 
outros canais de comunicação. 
Importante destacar que a reso-
lução 30 do CNPC permite que 
a FUNCEF faça a revisão dos 
planos de equacionamento. A 
publicação criou expectativa  
de reduzir as contribuições extra-
ordinárias, já que muitos partici-
pantes do REG/REPLAN têm até  
30% da renda comprometida 
com os três equacionamentos.

Caixa fecha três SR's. Mau sinal
No início deste mês, a Cai-

xa pegou todos de surpresa 
ao anunciar o fechamento de 
três superintendências regio-
nais: a BH Norte, SR Ipiranga 
e a SR Pinheiros. A notícia não 
é vista com bons olhos, afinal 
são três SRs em grandes cen-
tros, que fazem concorrência 
com os bancos privados.  

Importante lembrar que as 
superintendências dão supor-
te à atuação das agências e 
são fundamentais para o tra-

balho de competição comer-
cial do banco. A CEE (Comissão 
Executiva de Empregados) soli-

citou à Caixa a garantia das 
funções dos trabalhadores e a 
reinstalação dessas estruturas.
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A cada 40 segundos, uma 
pessoa se suicida no mundo. 
Por ano, são cerca de 800 mil 
casos. Segundo a OMS (Orga-
nização Mundial do Trabalho), 
75% são moradores de países 
de baixa e média renda. 

Para reduzir as estatísticas, 
cada ano mais crescente, é 
fundamental que os países 
adotem estratégias de preven-

Precisamos 
falar sobre 
o suicídio 

ção com eficácia. Mas, para 
isso, é preciso quebrar as barrei-
ras em torno do assunto. 

Com o intuito de informar as 
pessoas sobre o suicídio, uma 
prática normalmente motivada 
pela depressão, o Brasil criou 
em 2015 a campanha Setem-
bro Amarelo. Todos os dias, pelo 
menos 32 brasileiros tiram suas 
próprias vidas. Todos esses nú-

meros poderiam ser evitados ou 
reduzidos consideravelmente se 
existissem políticas eficazes de 
prevenção.

A estimativa é de que 50% 
das pessoas que se suicidam 
tenham tentado antes. Por isso, 
é importante ficar atento aos 
sinais. Comportamento retraí-
do, irritabilidade, pessimismo ou 
apatia, sentimentos de solidão, 
culpa, incompetência e deses-
perança, dificuldades para se 
relacionar com família e amigos, 
falta de prazer em realizar as 
atividades diárias, vontade de 

"sumir" são algumas demonstra-
ções de que algo está errado. 

Perguntar o que está aconte-
cendo, escutar com atenção 
e interesse, sem crítica nem jul-
gamento são os passos iniciais. 
Também é fundamental procu-
rar o quanto antes a ajuda es-
pecializada de um psicólogo e 
psiquiatra.  

Outra forma de buscar ajuda 
é ligando para o CVV (Centro 
de Valorização da Vida), que 
presta atendimento realizado 
por voluntários, por meio do te-
lefone 188.

Se você está deprimido ou 
angustiado, sem vontade de vi-
ver, é fundamental buscar aju-
da o mais rápido possível. Exis-
tem alternativas ao suicídio e 
buscar o auxílio adequado é o 
primeiro passo. Os acompanha-
mentos médicos e psicológicos 
são as maneiras mais eficazes 
de tratamento.

As pessoas que pensam em 

Resultado do assédio moral

suicídio normalmente estão ten-
tando fugir de uma situação 
da vida que lhes parece insu-
portável e os comportamentos 
são causados por uma situação 
que as pessoas encaram como 
devastadoras. Por exemplo: de-
pressão ou transtorno bipolar; 
morte de uma pessoa querida; 
trauma emocional; desempre-
go ou problemas financeiros; 
histórico de negligência ou 
abuso na infância; término de 
relacionamentos; não aceita-
ção da orientação sexual ou 
identidade de gênero; depen-
dência a drogas ou álcool.

Ao tratar do tema suicídio 
muitas pessoas se chocam. 
Mas, se espantar e não discu-
tir torna cada vez mais difícil o 
debate para entender quais os 
fatores que podem levar a pes-
soa a optar pelo fim da vida. O 
assédio moral é um desses mo-
tivos bem presente no dia a dia 
dos trabalhadores.

Tudo começa com demandas 
que não competem ao profis-
sional. Metas a serem batidas e 
pressão exacerbada. A médica 
Cristiane Maria Galvão, da Fun-

dacentro, destaca que a polí-
tica de produção dos bancos 
é uma das que mais adoece. 
Para o trabalhador fica somente 
o peso para manter o emprego. 
Decorrente disso, os funcionários 
começam a apresentar transtor-
nos mentais, muitas vezes não 
diagnosticado.

Em muitos casos, o trabalha-
dor não percebe e se acostu-
ma com a violência diária. A 
doutora Suerda Fortaleza, mé-
dica do Cesat, destaca que é 
muito subjetivo e individual a 
forma como assédio afeta o 
trabalhador. Os sinais são diver-
sos. "Inicialmente, algumas pes-
soas apresentam ansiedade e 
distúrbio do sono. Ao longo do 
tempo podem ter depressão, 
síndrome de burnolt (causada 
pelo acúmulo excessivo de tra-
balho), e até mesmo suicídio. 
Mas isso não é regra. Cada pes-
soa reage de uma forma".

Atenção aos 
sintomas 


